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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 4o reis

por linha singela. imposto do selo lO reis. Anuncios permanentes, contrato es-

-400-- pecial. Os srs. assinantes teem O abatimento nos anuncios e bem assim nos irri-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receçâo e anunciam-se as publica-

2.1, Y -(Pagamento adeantado)-Com estampilha ano 25600 reis. Sem estam- l ' . . '

3 _ .,i e $200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazadoiõO reis. Africa, 33500. Brazil, Pabl'ca se ás quartas faras e sabados

ii A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispeiidida. A
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'17__1 P_ _ _ _I U
.e

" t , castanho nacional, ao presi- presentando O governo portu- deles provenientes, como O sr. pois que este não fez nem

A mp IO dente da Republica-irmã, e guês, 0 capitão de estado maior, ministro do interior deseja e o precisava fazer qualquer en-

_,. . ' , com os cartões dos presiden- nosso presudo amigo, sr. Victo- 'decreto de 5 de julho deter- cometida de armas ou muni-

' tes dos diversos municipios rino Godinho. mina. - ções ásfabricas espanholas,

 

_h

acrescentando que nunca 0

,seu paiz poderia favorecer a,

menor tentatativa de pertur-

_--=›ete®i-isc›_- = A fim de evitar conñitos

llr. llliinso Gosta'eswlares› que se têem produ
zido por falta de um preceito

portuguezes assinados pelos

?O que se está passando' midades humanas. Nesse ceu seus proprios punhos.

' Turquia constitue uma do Oriente passara um sopro E' uma gentil lembrança.

.Zn ente lição de politica ocidental, com a sua aspira- _MW Veio ¡nes cmd., 1 n¡ iñXO que regule a nomeação de baÇãO contra a República- -

Ema_ 'ção de liberdade, com o seu T_Oirose amadores-A scor- A ueda o “mãe 308a: professores-regentes das esco- portugueza.

ridas de touros que neste ano g i * p las centrais e paroquiais, foi O Paraguay compra as

is- .Ninguem ignora O admi- _ eSpirito de direito, com oseu _ _

› el papel representado pe- 'vago cantico de infinito ideal Se Efetuafam emBadêlos "ao

exercito turco na destrui- embalado em infinita espe- concorreram Portugueses-P0'

tido republicano democratico,

sr. dr. Afonso Costa.

Os seus e os nossos amigos

suas armas na Alemanha tia,

mais de seis anos, e o consu-

mandado observar O segutnte,

emquanto O assunto não fôr

 

»Lao regime“ absolutjsta, fama_ _ _ risso a praça não conseguiu . s t . regulamentado por outro diplo- lado não teve sequer conhe-

. * d - d dali, secundados pela importan- . 4 . t

”quedade Abdul Hamld do_ * * passar e meia em ca a te O “lação vísmha e ente ma: i. , de entre opessoal do- Cimento da compra de armas,

tarde, e 0 (3330, segundo p p g cente das escolas centrais será que vieram a servir aos pai-
trono. Mercê da sua in-j _ ~ _

“_ menção, a nação turca li-* Abençoadas as armas dos informaçoes de Espanha, nao

Wse de uma servidão leglonar108!. quando a força passou despercebido, Caindo ?angelho't-ñzerimi-lhe re' mais antigo no magisterio, com

Will-ah M0dlflcaram'se as Promge O direito' a sua ma- some O governo de cal-'ale' Legiao 'ca iv:um??? “131. . ?o :e born e efetivo SCI'VlÇOI Quando

“ as leis e os seus costumes. leStade SuPrema' a sua be' las e a trOpa f&Ifldanga dOS 5°.? ejdqu', a V.“lta .e 5““ ”1' retina, além disso, as faculda-

¡'~ tirania dos sultões era uma leza é Olimpica. Mas esta es- pahantes que protegeu, a ex_ alldL se teita feito a lesla com

crito ue a for a não Óde ~ - re resenta ãotanibem dos avei des dirigentes indispensavem;

"M" pavorosa' Ultimamente realisgr estasinferven õeps se- comunhao geÍal da Impor' P ç( '3-°› “a @uma da* CSCOlaS Pa'

sg exercia pelas for-mu_ Ç tante povoaçao castelhana.
renseS.

. . .

- . . . roqtiiais com mais de um pro-

.
- - - Dali e out s nt , . .

,legais que precedem as ?ao duma mane'ra rapida' d Ai,.já sabem? POis se vos › 'O P0 os d) fessor, sera investido tambem

a mirais. . .
l

1
. . .

j, - . instantanea. A espada pode distrito porondeo ilustre esta- . .

_.39 ççugñes nos_ patibulos ou . . - ._ l H . ' \ _ o professor mais antigo no ma-

,u fogueiras. Não! Os que libertar, mas a espada nao 0 0 t dista passou,tncnt3s ontem as histeria, se fôr ¡donw

FESTAS DE FAMILIA:

- - Ode overnar. A sua a ão é seuuinies comunica 'õcsz

_A suspeitos ao regimen p g ç ° L' = O governo recebeu um

Fazem anos:

; .. fulminante, Derruba os Obs- n . .

_
gueda,16-Vi5itou-nos o dr. Afon- , ' . .

parcelar“ AS' aguas do taculos, abre, com um gran- so' Costa. Algumas centenas de repn- telegrama Comum“'ando'lhe e“-

Hoje, a sr.a D. Amelia de Me-

lO Cardoso.

. . - blicanos aclamaram-o. Chegou a ui de tar livre de veste 0 'torto de

de galpei O limiar do mturor automovel com os srs. dr. Manuecl Ale- Macau l t

mas deve logo afastar-se pa-
'

Amanhã, a srfl D. Madalena

Leitão; e os srs. Fausto Correia

gre e Artur Costa. De muitas janelas,

ra deixar passar o povo que ostantavam colgaduras, muitas se- = Deve ser brevemente

Foi o que não sucedeu

Gavião, e Manuel Inocencio Fer-

reira Estrela.

nhoras lançaram flores. 0 dr. Afonso Publicado um decreto altera“

na Turquia. 0 exercito quiz

Alem, O sr. Manuel Luiz Tor-

Costa falou do Centro republicano, sen-

do constantemente interrompido com do o regulamento da pesca da

governar, e O resultado viu-

se. Em vez da ordem, a con-

res Antunes.

Depois, a sr."1 D. Dulce Ro-

aplausos. A banda tocou a Portugueza, baleia na cos,a de Moçanbique,

fusão, O arbítrio, a violencia.

mão Pinheiro.

sendo O dr. Afonso Costa muito cum- _

primãll'lgâdo. i "u '6 P _ no sentido de atender algumas

rgar a-a-\re . - &SSOU aqui, , u' ., .

;À tardinha de ante-ontem, em direção a FÊCLÊÚIMW°° do gov emo Pro'

- _ gueda, o sr. dr. Afonso Costa, que era Vlncla .

E_a tal ponto Chegou a Sltua acenipaiihado no automovel pelo depu- _ P_ ti h - r 1 l

çao que o povo teve de to- _' a' u Ole Pa a “g a"

mar conta dos seus destinos,

porque via que a uma tirania NP? B^LNE^R¡°5- _

ia sucedendo outra Hoje, a Vieitaram nestes dias O Farol

. › - ' os srs. Manuel de Souza Lopes,

Turqma SO aspira a eStabe D. Francisco de Almada, Luiz

Marques, Domingos dos Santos

Gamelas, dr. Pinto Gusmão, dr.

tado sr. Manuel Alegre, seguindo-lhes, ,

lecer O poder civil, sem asu-

Tristão Lencastre, Jeremias Le-

em Outro automovel, o dr. Germano terra, onde vai passar dois me-

Mamns e s" Aug“m e““ |zes, a sr.a Alice Lawrence, cor-

premacia do qual a liberda

de é uma ficção.

bre, Manuel Maria Amador e

Luis Morais.

Alguns amigos politicos do grande _ _

democrata partiram para aquela vila,a respondente do jornal lngleZl

Os jovens turcos, que

desembamharam a espadada- o De visita ao tenente, sr. Ari-

tonio Machado e sua esposa, es-

fim deocumprimentarem. “Daily Mail), que ha pouco

contra Abdul-Hamid, foram

tiveram no Forte O sr. João Ma-

Lusu,16-Vindos de Agueda, aca-. _

bam de chegar a esta estancia o sr. dr. esteve presa no Altube como

fortes porque tinham comsi- __

g0 a alma da nação_ Hoje, a fchadlo e esposa, e jorge LeitaO e

ami ia.

Afonso Costa, sua esposaefilhos, seu conspiradora_ o que se não

sua fraqueza é manifesta. ,_

o Chegou com sua familia

irmão Artur Costa e seus amigos Cesar .

Batista Diniz, dr. Manuel Alegre e es- provou, sendo posta em liber-

P.Ossuem a mesma espada' aquela estancia balnearia O sr.

dispõem talvez dos mesmos Daniel Gomes de Almeida, en-

das iroximidades de tod O

i ° ° vantes.

Está de novo Canalejas

apanhado em flagrante deli-

to de imposturas. Cesteiro

que faz um cesto. . .

Llorens e ele são dignos

um do outro e ambos egual-

mente dignos subditos de

Afonso Xlll.

nomeado regente o professor

  

   

  
   

    

   

  

   

     

   
  

   

 

  

  

 

   

   

   

   

   

   

 

  

  

  

  

ttitiniiltir tiiil - Sidi:
capital, onde foi tratar de as-

suntos referentes ao seu dis-

tritO, O sr. Julio Ribeiro de

Almeida, ilustre governador

civil de Aveiro.

E' dali e depois de haver

concluido os trabalhos para

qu'e foi, que, comodissémos.

sua ex.a parte para O estran-

geiro, em tratamento da sua

saude. _

O sr. Ribeiro de Almeida

volta em outubro a assumir

as altas funções do seu car-

go. Até lá e tambem com o

aprasimento dos que mais se

interessam pela continuação

da boa administração publi-

ca do distrito, com tão ele-

vado criterio ieita pelo sr.

Ribeiro de Almeida, desem-

penhará aquelas funções o

sr. dr. Joaquim de Melo Frei-

tas, primeiro oficial do go-

verno civil' e governador su-

bstituto.

 

.- f tenas, os episodios tragi-

:í'cos de que foram testemu-

nhas., como poderiam regis-

.tar, aos milhares, os cadave-

giesdos desgraçados que no

seio encontraram um 'se-

cro. Na Edadevmedia,

y. ças dos algozes cruza-

É' t 'os rios e despejavam um

_, proferindo em tom mo-

i o o terrivel brado: « Dei-

a-r: passar a justiça do reil›

.i- , Turquia, o silencio, 0 mis-

o absolutos. Se a vida era

u; . constante incerteza, a

_. 'orte era um perpetuo eni-
posa e Antonio Tiidela. Foi-lhe Ofereci- dade

do um almoço pelo proprietario da im-l ' _

portanêe cas::j Campina-Brasil, sr. João_ A St'.a D. Alice Lawrence

Orge iguire o, assistindo, além do dr.' . , ' _

Afonso Costa e seus amigos, o impor- Cledarou a ledator do: D'a

tante iléduíàrial do Rio ?e Janeiro José rto de Noncras», que a inter-

nacío oe o, esposa e illtos,eJustinO . ' ' _

Alegre, esposa e filhos. Ao champagne rogár 30?“: O Pedldo de m

trocítram-se1 ãfetuos§s btrjíndes, sendo demnisaçao, que nem ela nem

muio sau a a a epu lico e o dr. . ~ - ,,'

Afonso Costa. Os ilustres visitadtes se- sua mae a “nham p“_dldo' nem

guiram para a Serra da Estrela. ,em tal pensaram Nao obstan'

!j 1 A estas barbaras vingan-

t politicas, pretendendo

tocar o eSpirito da -liber-

idade, juntavam-se os ranco -

pessoais dos dominado-

s". Como na França de Luiz

XV, inundada de Ietres de

ichct, para permanente abas-

  

*_ t' _ canhões. Mas não teem a genheiro da Junta de obras da -_ _ . _ _W

atmiíããrãaãoll'ã' ãáàí força negsssggggggmoscgg: ' ~ - ,3232223: É: fíàáfdfãrêãdíil Exercito portugués
:um seu auge. O mes- pregar' q ' 'fazer por motivo da prisão, _-

EstiVeram nestes dias em Avei-

rO os sr.s dr. Francisco Taborda,

Eduardo Souto, dr. Antonio Bre-

da, Adelino de Oliveira Valerio,

Manuel Antonio Camelo,Manuel

Francisco Atanasio de Carvalho,

Manuel Pedro Nunes da Silva,

Ernesto Levi Maria Correia, dr.

Marques da Costa, João Afonso

Fernandes, e dr. Abilio Gonçal-

ves Marques.

o Esteve em Lisboa, presi-

dindo á comissão que ali foi le-

var um protesto contra a nomea-

ção do sr. Navarro Lobo para o

cargo de membro da comissão

avaliadora dos predios no cori-

celho de Anadia, O deputado pe-

lo distrito, nosso presado amigo,

sr. dr. Antonio Maria Marques

da Costa. .

o Encontra-se atualmente na

sua casa de Cacia o capitalista

nosso velho amigo, sr. Joaquim

Nunes da Silva.

EM VlAGEM:

Regressou de S. Tomé 0 sr.

Delfim Guimarães, administrador

de uma das principais Rocas

daquela importante província.

Foi esperal-O a Lisboa seu ir-

mão, 0 sr. dr. Luiz de Brito Gui-

marães, presidente da camara e

professor do liceu desta cidade.

Regressaram: do Pará, os srs.

Manuel Maria de Pinho, Manuel

Antonio Afonso e José Marques

da Silva Viana, de Estarreja.

-w

Em torno dos quarteis

batiam pelo povo; hoje te-

riam de reagir contra opovo,

:lr -e contra O povo não se

- _ _** . reage.

, Foêiântão ?oii/:g ?rííãfig Quando. a liberdade _do

. ' . povo periclita, quando a in-

.m'se com um. glad“, "a dependencia da nação peri-

' AdeI'Hamld compqr' clita, O exercito, que o natu-

V'se COmO um dãspgta' ¡Os- ral defensor duma e doutra,

como um co a' e' s pode, deve intervir. Mas sem

ããgsggãgloenncfrãgâgz'_ pre para libertar, nunca para

“ “3 ' dominar. Se O fizer, asi mes-

-;; camara de lldiskiosk. Os m0 se fere, perde O seu pres_

.laca'os' Os seus algozes; tigio e falha ásua missão. Os

°“ am'o .abandonaqo' E exercitos que fundam as li-

a, Pre ass'm' ps 'els sam berdadescivicas não podem

1», dos, mas "ao 53m- ama' atraiçoar a sua propria Obra,

,a Ningtiem dá poreles-a ._

_, embora tantos sacr-ifi- ÊÊÍÉ:§§ÍdO smocar essas h.

I por eles a honra. M er G ão

"Estaca memoria de to- _dou

C “ . l t l l o

u ibêfti'àãâviuêãieiâihâi [m honra ill Bruni
3..“ tirano. As ruas das

i' 'juncavam-se de ro- _ ~

sob os pés dos triunfado- Uma comissao composta

Rs mulheres rasgavam, dos deputados por este dis-

A ientes, os densos veus trito, srs. dr. Marques da Cos-

durante seculos. tinham ta e Alberto Souto, e outros

edido a sua formosura de cidadãos aveirenses, trata de

banha¡- no a¡ e na tuzt F0¡ obter a adesão dos diferen-

-m momento de apoteose. 'tes munijÍOS do_ Dall Para

.ii tim 'instante supremo- prestacao duma Simples hq-

'ueles para que vale ape mçnagem á Repúbllca-bfall-

,; viver, visto que eviden lima- | o

:uu ao eSpirito dos mais Consiste numa_saudação,j A”s manobras militares do

_ › ticos as possiveis subli- ¡ num quadro emoldurado em t exercito suisso vai assistir, re-

u$b°a' 16 d° 39°““ Ibem como das derivadas das

Lisboa entrou tambem. . . buscas no hOtel de sua mãe,

em ferias Não dá nada a po-iem Cmtra-

litica, não dão nada os centrosl =' Cousm que Ó transpor'

do cavaco, não dão já nada te 'Cabo Verde' desembarca'

tambem as gazetas. Tudo den'rá amanhã- de madrugada› Os
_ , _ _ . .

sertou .. para ferias. Nestes “onde“adm POllucos em S-

termos eu faço-me tambem de J“_l'ão da .Barmb 05 quam_ 5?'

vela. . . para ferias e pásso a gutrao dali para a Penitenaaria

dar_th coma unicamente doicm carros celulares,escoltados
l l j r u

que se faz. .. em fertas:a meia'Por Pliuetes _de cai/alan** da

duzia de noticias colhidas nas guarda 1'ePÚbllcana'

ultimas vinte e quatro horas

:Constou na direção geral á G..

de instrução primaria que em

alguns concelhos onde nO ano ' O armamento eSpanhol

ñndo se autorisaram exames' servindo a paivantada

do 2 ° grau as camaras mn- '

nicipais pagaram despezas mais Os consulados do Para-

avultadas das que legalmente¡guay em França e Espanha,

se lhes podia exigir. Porisso a desmentem categoricamente

mesma direção fez expedir cir- a afirmação do deputado jai-

culares aos inspetores das cir- l mista Llorens sobre a acqui-

cumsCrições para que, por in- sição do armamento forneci-

termedio dos circulos escolares, do aos paivantes pelos arse-

seja pedida uma nota detalhada nais espanhois.

a cada uma daquelas corpora- A Espanha-nova, ultima-

ções de todas as referidas des- mente chegada, publica uma-

pelas, bem como da data em entrevista que O seu redator

que foram pagas. Ramon Rubio acaba de rea-

Tambem foi recomendado lisar com D. Fernando Pi-.

a todos os inspetores de circu- guet, consul daquele paiz em

lo que dO rapido processamen- Madrid, entrevista em que

to das folhas de exames deste afirma ser absolutamente ca-

ano, depende o imediato paga- luniosa'a referedcia de Llo-

mento de todas as despezas¡rens ao governo do seu paiz,

Foram afixados em' todo

o territorio da Republica, edi-

tais convocando os militares li-

cenceados para as escolas de

repetição de 1912, tem-confor-

midade com as disposições das

leis do recrutamento e da or-

ganisação militar do país.

Os militares, que farão ser-

viço durante duas semanas,

sam os da classe de 1922, e

pertencentes ás tropas ativas,

isto é, os que sentaram praça

no ano corrente. e que, por es-

se tacto, passam ás tropas de

reserva em 1922.

Tomam, tambem. parte

nestas escolas de repetição to..

dos os oficiais e sargentos per-

tencentes ás unidades ativas,

quer dos quaans permanentes,

quer, dos quadros. milicianos,

que não forem expressamente

dispensados por determinação:

superior.

Os militares. convocados

marcharão diretamente de suas

casas para:os.locais de reunião.

constantes dosmapasqueacom-

panham os editais. Aqueles que_

tiverem de seguir-em caminho

de ferro,- marcharão diretamen-

te de suas casas para a estação..

e apresentarão as suas cader-

netas ao chefe da estação, para,

este arrancar delas as respeti-

litioédizer que chegara ao

'4s- fim.
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que tem comido fabulosas quan- que amor ao estudo se preparou

tias em reparações e ha de aca- o inteligente estudantinho.

bar por perder-se. Estação do Farol.-Ainda não

Valha-nos o sr. governador abriu, na estancia balnear do Fa-

civil. Chamamos para o facto a rol, a estação tele ato-postal.

sua esclarecida atenção. Está-se O caso preju ica legítimos in-

perdendo o tempo e o dinheiro teresses da colonia, e em nome

que ali se andam empregando. dela chamamos paraocasoaaten-

Não é possivel que aquilo esteja ção do sr. diretor dos serviços no

determinado pelo diretor da re- distrito. Aquilo não pode conti-

partição. Sua ex.a tem obrigação nuar assim, pois dia a dia ali es-

de saber que o saibro não pode tão chegando familias, que estão

_substituir o calhau no leito das privadas de comunicar com ur-

estradas. Nem saberá o que lá gencia com a cidade e varias ou-

vai, visto que por ali não gastao tras povoações com quem pre-

seu tempo. Acuda-se àquilo ou cisam de estar em corresponden-

se ficará sem estrada e sem di- cia direta e imediata.

nheiro para outra. _ _Nem uma simples caixa de

Convite.-Foi convidado aen- folha, para deposito de corres-

trar para o corpo scenico do tea- pondencia que dali tenha de vir

tro da Trindade, em Lisboa, o para cá, ali . existe atualmente!

aveirense sr. Aurelio Costa, que, As cartas são postas sobre um

depois de muito instado e acon- balcão da casa do_depositario,de

selhado por amigos que lhe co- onde o vento, as creanças, um

nhecem a vocação e aptidões, mal intencionado ou ainda qual-

aceitou o convite. quer outra razão imprevista as

vas requisições de transporte e'movimento local
mandar-lhe dar os bilhetes.

l Todos devem apresentar- ' Anotações do passado (1911 -

se fardados e com' os artigos Dia 17 de agosto-Um trabal a-

que lhes ñveremsido entregues, dor do caminho de ferro do Va-

le do Vou a morre esma adoe com a sua caderneta, nos lo- g g. . . , or um va on erto da esta ão
cais abaixo destgnados, as 9 ãe Aguedag. P ' ç

horas da manhã. Os oficiais e Dia 18.-0 mar torna-se im-

sargentos deverão apresentar- Brancas/el pelo que cessa o tra-

se tres dias mais cedo e com os alh° “as “nas d° moral'
- ' Dia 19.-Vi5itam as nossas

seus uniformes de campanha costas alguns escritores espanhois.
completos.

Dia 20.-As salinas produ-

Será punidodisciplinarmen- zem maior quantidade de sal_

te, ou nos termos dos artigos Resolução; municipais-Ses-

¡269 e ¡35_o do Cod¡go de são ordinaria de [5 de agosto'de

- - - igiz. Presidencia do vice-presi-

'Iusuça Mllltarvt°d°aqueletlue› dente, sr. Manuel Augusto da

sem mouvo de força malora Silva. Compareceram os vo ais
faltar á Chamada ou se apre- Manuel Rodrigues Teixeira a-

sentar sem os artigos de far_ malho, Sebastião Pereira de Fi-

damento ou sem a caderneta.

A justificação destas faltas será

ultimo, o valor de [2:454tm500

reis e a exportação de outras

conservas aimenti2ias, no mes-

mo mez. o de 6:8¡9zb4oo reis.

Exposição de trabalhos-Es-

teve extraordinariamente concor-

rida a exposição que nos ultimos

tres dias se realiSOu no antigo

palacete Almeidinha onde se en-

contra instalado o Colegio m0-

demo.

Eram variadissimos os traba-

lhos expostos e perfeitíssima a

execuçao de todos. Tudo que pô-

de constituir a educação duma

menina em trabalhos manuais ti-

nha larga re resentação condi-

na. Eram a miraveis os traba-

hos a branco e a matis e belos

os desenhos, aguarela e pinturas

a oleo. A disposição de todo este

mundo de cousas lindas era um

encanto.

Mais claras testemunhas dos

progressos das alunas desta acre-

   

   

  

    

     

    

   

 

   

  

ro, pintada a branco e ass

numa base de alvenaria.

_ _ Continua funcionando o ri'
lim da ponta ¡Said-Ali», p

utilidade dos navios que ul: 'í
dem o porto de Pemba. '

0 tempo-t1 razão da
de calam-Continua batendo'
costa o norte impetuoso e o'¡
tante._ Atravessa-se um perl
de friagem como 'se se estiv
no proprio inverno. '

A razão do facto, tanto

estranhar, dá-a o sr. Almeida
Lima,_ diretor do Observato'

meteriologico de Lisboa, nos

gumtes termos: '

_ «A temperatura média durante¡
inverno, ao norte, foi este ano '
elevada. De al, o desgelo tardio, u'
chegada mais demorada dos ie'
ás zonas temperadas. w

Todos os anos se observam v
xamentps de temperatura, em ..r

normal; mas este ano deram-se .. L"
tarde e por isso os estranhamos. l

A temperatura que tem havido ú

   

    

   

   

  

 

   

   

                              

   

 

   

    

   

   

   

    

 

     

  

 

  
   

  

  

   

  

    

    

    

   

   

   

  

  

  

   

 

  

    

   

  

  

  

  

 

  

  

  

  

    

  

             

   

  

   

  

  

 

   

  

 

   

  

           

  

  

  

  

   

  

    

  
  

   

   

   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

Éueiredo, e Vicente Rodrigues da

ruz.

Acta aprovada, em seguida
, _

ditada casa de educa ão de ue
apresentada ate 0 pentllllmo ap que foram presentes e def_e- Veio a Aveiro contratal-o o podem levar. é diretora a sr) D_ É“ M03“, évufaàgããaeâp?$;0 ¡0,- 1804 sódia da escola de repetição. ridos_ os requerimentos de: Joao diretor da Companhia, o sr. Aion- Ora isto não pode ser. Recla- negro são desnecessarias, 1871 tivemos temperatura ágil“. ada Silva Cravo, Adriano de Ma-

-
so Taveira, e lá vai ele, na se- mam-se providencias imediatas.

mana proxima, para a capital, de Escolas.-Estã0 a concurso as

onde deve vir debutar ao Porto, escolas primarias de Arrancada,

seguindo em março para o Bra- Agueda; de S. João de Ver, Fei-

zil com a companhia. ra; de Palmaz, Pindelo e Pinhei-

O novo artista foi um amador ro da Bemposta, Oliveira de Aze-

que se revelou. Vimol-o a¡ aco- meis; todas no distrito de Aveiro.

lhido sempre pela corrente das Associações locais-O Re-

simpatias que se formam em tor- creio-artistico tencíona realisar nn

no dos que se destacam, ao de- proximo dia 25 um passeio ela

sempenho de papeis de respon- ria, com deszino á costa da or-

sabilidade, na opereta, na zar- reira e mata de S. Jacinto, em

Os m'litares punidos por

faltarem á chamada ou compa-

recerem sem os artigos de'far-

dameiito que lhes tiverem sido

entregues, ou sem a caderneta,

não serão novamente licencea-

dos no fim das duas semanas

sem terminaram o cumprimen-

to da pena que lhes tiver sido

imposta.

temperaturas medias que neste
do mais se aproximam, são as de l ,2
$913”, mas que ainda assim foram .

, .

Devemos es erar ue balx A
mais, durante csi; me: A temâer
média dos primeiros 9 dias de ag 4
foi de 19.°. Ora, a primeira decada
agosto costuma ser a de mais elean
temperatura de todo o mez. Continuam
do assiim, será a mais baixa temperatoi'
ra que tem eido registrada desde l t
A que mais se lhe aproxima, durante*
este periodo, é a de 1890, em que desci

aviador aveirense 7- Consta

que o sr. Antonio Ratola tencio-

na segmr em breve para Paris a

tim de fazer aprendisagem para

aViador.

Fériasjudiclals.-Começou on-

tem o periodo de férias nos tri-

bunais, férias que vão até ao fi'm

de setembro.

Boa pesca-Uma branqueira

da Murtosa levantou na 5.“ feira,

'03, Jorge Vinagre, Manuel Ma-

galhães, Firmino Simões da Silva,

e de Manuel Tavares de Souza,

todos desta cidade; de José dos

Santos Capela, de Verdemilbo;

Antonio de Oliveira, da Presa;

Emilia Marques Faria, de Mata-

duços; João Afonso Fernandes,

da Quintã do Loureiro; e de

Antonio Gonçalves Cartaxo, do

Rego da Venda, todos para ali-
.

. ceu a 19.”, . _nhamento e licenças de cons- zuela, na revista. barcos rebocados pelas lanchas "mto 3° molhe da BOSS? barr3› AS Chuvas extraordinárias quetéed'A Chamada começará em trução; Afonso Taveira viu iiêle quan- cm serviço naquela casta. a'gumas du““ de magmñws ?0' cam devem atribuir““ á mesma ~ 'iseguida ao toque de formar

companhias, baterias ou es-

quadrões, feito ás 9 horas da

manhã dos diasdisignados para

a apresentação.

Os militares que não pode-

rem apresentar-se, por motivo

de doença, enviarão imediata

mente a respetiva parte de

doente ao seu comandante de

companhia, bateria ou esqua-

drão.

Os comandantes das uni-

dades providenciarão para que

a doença seja verificada por um

medico militar.

Salvo o caso extraordinario

de haver um motivo deveras

imperioso, como tal julgado

pelo respetivo general, a nin-

guem será concedida dispensa

de tomar parte nesta escola de

repetição.

Dizem mais os editais que,

como acima referimos, sam

acompanhados de minuciosos

mapas indicando os 'dias em

_que as praças devem apresen-

tar-se nos respetivos quarteis,

que a sua publicação nos lo

'gates publicos é aviso e int ma-

ção suñcientes para a apresen-

tação dos militares convocados;

'e neles se pede a todas as au-

toridades e mais pessoas que

da sua publicação tenham co-

nhecimenio que deem á con-

vocação a maxima publicidade

e a façam saber a todos os in-

teressados, facilitando-lhes por

todosos modos o cumprimento

do dever.

De, Abel Ferreira da Encar-

nação, e Domingos José dos San-

tos Leite, desta cidade para com-

pra do terreno, no cemiterio mu-

nicipal, em que se acham sepulta-

das essoas de suas familias:

o medico do partido, com

residencia em Eixo, dr. Eduardo

de Moura, pedindo 3o dias de

licença e declarando que o subs-

tituc durante este tempo o seu

colega, egualmente medico mu-

nicipal dr. Abilio Gonçalves Mar-

ques

Foi ainda presente um reque-

rimento de Ruy de Marais da

Cunha e Costa, desta cidade,

pedindo atestado do seu com-

portamento, que a camara jul-

gou bom.

Por ñm, um oficio do grupo

excursionista Talabricense, parti-

cipando haver promovido uma

excursão a Oliveira de Azemeis,

ue se realisa no roximo dia 18

do corrente, e e indo para que

a camara se aça representar o

que ela fará pelo seu ex.mo pre-

sidente, dando-se conhecimento

desta resolução á Camara de Oli-

veira de Azemeis, como se pede

no aludido oficio.

Um mau serviço.-A estrada

em construção do Farol á Costa-

nova vai feita... de saibrol. E'

saibro e ordinario a materia de

que se enche toda a caixa! Quer

dizer: é uma estrada para se

ver... de longe, que não de

perto e muito menos para se uti-

,lisar.

Quem ordenou tal trabalho?

Quem determinou que se faça

assim? Pois é possivel que aqui-

lo se permita? Com que fim? O

de perder tudo 0 que se anda ali

fazendo?

Não vimos outro. A estrada

foi do começo mal vista. O sr.

diretor das obras publicas incli-

nou para o concerto da antiga,

  sa. Tendo predominado os ventos n .
entre os quadrantes noroeste e sudo
te ventos do mar e, ortanto sa "
dds de humidade, nap sua ph tm:
sobre as terras resfriadas a d

_ _ , itere
determma a liquífacção do vapornti:
agua, que se precipita em chuvas.- 5

Em torno do dlstrlto.- :i
do LUIZ Ferreira Novo, criado dg'
sr. comendador Manuel da Silva'

  

  

   

to tem de apreciavel e leva-o Se o tempo' se rescivera mo-

consigo. Caso é para o felicitar, diñcar a ma catadura com que

desejando-lhe, como com verda- tem decorrido, será uma diver-

deira estima lhe desejamos, to- são excelente.

das as felicidades que merece O Recreio abriu a inscrição a

pelo seu excelente carater e pe- 300 reis por excursionista, para

los merecimentos por que se dis- socios e não socios da casa, fa-

tingue. lendo-se acompanhar duma mu-

Caça.-i\o contrario do que sica.

se sopunha, não e agora que tem Novo regulamento.-Está pa-

logar a 'abertura da caça no ra muito breve a publicação do

concelho de Aveiro, mas sim no regulamento aduaneiro respeitan-

comcço de setembro E' urna te á abolição da sela em de co-

antiga deliberação da camara que nhecimentos e ás ormalidades

altera a postura respetiva, a nos- do comercio de cabotagem.

so ver erradamente. Tem, po- fios interessados-Va¡ ser bre-

rem, que respeitar-se se essa al- vemente publicado no Diario-do-

teração houver sido superior- governo o programa do concurso

mente aprovada, o que resta para a admissão de 15 aspirantes

vêr. a tecnicos coloniais.

Os amadores e interessados A nova moeda-Está quasi

que procurem sabêl-o. concluidaa amoedação de ¡00:000

-oo- A caça na ria, neste ano, rupias, em prata; destinadas á

póde fazer-se mediante o paga- india. E' a primeira moeda da

mento, dessa licença especial que Republica que sairá das oficinas

deve pedir-se na capitania. do Estado. Tanto o desenho co-

A contravenção será punida mo a gravura, são trabalho do

com multa. _ V_ primeiro gravador daquele esta-

Aviso aos interessados. ' « belecimento, sr'. Venancio Alves.

Diabruras tipo atlas-Urna A nova moeda da Republica,

gazeta de Setuba chamava ha para a metropole, deverá entrar

dias a festa realisada em honra em circulação cerca do dia 5 de

de Trindade Coelho. por motivo outubro proximo, na quantidade

do aniversario da sua morte, ani- de algumas centenas de contos

versa/io natalicio! em moedas de 50 centavos (atuais

Foi uma das muitas diabru- 500 reis).

ras que de vez em quando Na barra.-A_o rebocador Líri-

prégam os srs. tipografos, que ce, que, como dissemos, ahi veio

alteram a seu talante o que se para pôr fóra algumas embarca-

escreve, como sucedeu ao autor ções costeiras, sucedeu. por vir-

daquele artigo comemorativo. tude da forte ventania que so-

Exames.-F0i com uma dis- prou na tarde de um dos ultimos

tinção que completou os seus dias, quebrar a amarra e descair

trabalhos escolares dêste ano, no sobre uma das varias corôas que

2.° grau, o menino Silvino de enfeitam a nossa ria. Só conse-

Resende Almeida Maia e Silva, guiu safar se na praia-mar se-

filho mais novo do professor ofi- guínte, redobrando então as amar-

cial de Pardelhas, nosso amigo, rações.

sr. Bernardo Maria da Silva. Exportação.-A exportação de

Não nos admirou este resul- sardin as do nosso paiz, em

tado, porquanto sabíamos com azeite, obteve, no mez de junho

balos, os mais_ pequenos dos

quais vendeu, ali mesmo, a 500

e 600 reis. Al uns dêles obtive-

ram o p'reço e itnbooo reis cada.

Boletim oficial.-O sr. Anto-

nio Aureliano Severo d'Oliveira.

condutor de primeira classe, que

duríptealgufns anos fez serVIço

em VCII'O Ol ' -

Ção de disponibiiilãããgf) á 5mm gelo' da Pont; da Rata' fazia

40- Foi nomeado sob-dele- dêasvãcãgngâçao de uma Jun:
gado do procuradoa da Republi- tentaram'fu -aslheSPantaram'se '
ca em Ovar o sr. dr. josé Ramos C g-'r' e' à
Pereira de Magalhães. _ f OHSEgl-uo' porem' detêm 'a

40- Foram mutuamente trans- digsahgl:1:5'ch .com un! dos “l"
feridos das estações dos caminhos do ta¡ a (f) "em quas' de“”
de ferro de Aveiro e Coimbra, se' ,and arca l que empregm'i
os fatores de L“, srs. Antonio g" 0-33 pe a Sóga'
dos Santos e Leonardo Gomes. Cmt" ¡ d'un““ 'P'rnÍ-i
. -oo- Tambem foram transferi- um? “f°'ç9'.'_R°°°m°"dm
dos respetivamente para Guima- ° VW", ”uma” de Farm de ' i
rães e Aveiro os secretarios de dm Franco e 'a' "mm “331mm“
finanças, srs. Faustino Pereira te a“.mnsado PFIO? “Vem“ íCamelo e Tancredo Freitas Je_ autoridades sanitarias de Po ij
memo_

gal e BraSil. Fo¡ premiado ..r

Obras publicas. - Projeta-se

   

  

  

     

  

  

   

   

   

   

   

  

  

 

   

   
  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  
    

  

  

  

  

  

  
  

  

  

 

   
  

  

medalhas de ouro em todas i

modificar a avenida norte da pon- CXPOSIÇOCS nado"“ e. cs"“ ' i
te sobre o rio Agueda, nesta vila, (as a que tem COÚF°md°i 83mm

Para concordancia com as estra- tmd° a sua eñcami Para el¡ ' '
das nacionais n.“ 10 e 45. que“” ° sangue e levam“ 031

40- A junta de paroquia da Summit ?5. ¡orçfsv ?emma
freguezia de Pardilhó solicitou a doã'mals d'simws m°d1°°3- Uni
conclusão das obras_ do Cais-da- cal“ des“: ?mim representa WI'
aldeia daquele logar, no conce- excelente b'fe' '
lho de Estarreja.

llllSBll de Ave I i '
--_ _

O vencimento dos funciona-

(Conclusão) .

SALAS F e G ?Í i_

rlos.-Parece que sera por oca-

São contiguas, e está nei.

sião da creação do ministerio da

provisoriamente instalada pri(-1

instrução publica que vão ser

te da armação e índumentarii'

aumentados os venCimentos dos

funCionarios dependentes do mi-

eclesiastica, que são riquis';

mas. i

nisterio do interior e outros, co-

mo para tal efeito está autorisa-

Opulentam-as um para¡

mento completo de vel

do o governo pelo parlamento.

vermelho com bordados ii

  

  

 

  

   

  

  

          

  

   

  

&rolagem-A direção geral

das colonias fez saber que é

provisorio o funcionamento do

farol estabelecido na ponta Mau-

nhasse,

A lanterna deste farol está

colocada sobre uma torre de fer-

'm

   

E
â

_

à lhete: ia resolvido a tudo, a respondeu-me, ha dois anos meu regimentotinhaprdem de que mç deitou do cavalo abai- famia, confesso que me em._To-6)_ bata-.me com ele pela segun_ que ignoro o paradeiro de marcha nO dia segumte para X0- FU¡ CODdUZldO Para uma FCC¡ a ponto de pensar, ..,..,
vez.

O coronel recebeu-me com

indtferença, como se não me

conhecesse: para, ele, o nosso

duelo não passara dum episo-

dio insigniñcante da sua vida

aventureira.

Recorde-mc perfeitamen-

te do nosso curto dialogo.

- Sr. coronel, disse eu,

Havia muito tempo que de- julgo que'lhe causará. admira-

balde procurava o meu rival. ção a minha visita

A Gaíeta transtirevia parte - Ha muito tempo que

do boletim da guerra, no qual de nada' me admiro, respon-

se dava conta dévum brilhante deu-me encolhendo os hom-

feito darmas do coronel D. Pe- bros, mas se vem perguntar-

dro de Lostan, pelo que tinha me por Margarida, dir-lhe-hei

sido agraciado com uma gran- que fornos bem loucos em nos

cruz. Dizia tambem a Gazeta batermos por causa dela.

que o coronel estava em co- Por estas palavras, com-

missão em Madrid; alegrou- preendi que Lostan se tinha

me esta circunstância, porque cansado de Margarida, ou es-

supuz que Margarida estaria ta o tinha abandonado.

com ele. ' -- O lim desta visita, co-

Tratando de indagaramo- ronel, acrescentei, é simples- do nem mais me lembrar.

rada do coronel, soube que es- mente pedir-lhe noticias da Sentánio-nos, acendemOS

tava hospedado num hotel da mulher que tão vilmente se os charutos e o coronel come-

rua de Alcalá. Dirigi-me ao portou comigo. çoudeste modo:Depoisdaquele mos uma escaramuça renhida, rosas havia muito tempo.
hotel, e mandam"“ omeu bi. - E' diñcil, sr. visconde, Caso 'de Vila-verde, e como o na qual recebi uma cutilada, Quando conheci esta nova in-

d' '

l
; A

Margarida, que se portou co-

migo do mesmo modo que se

portou com o visconde, e real-

mente estimei, porque ela era

tão leve de cabeça e sabia fin-

gir tão perfeitamente, que an-

dava um homem sempre em

risco de ter de dar duas cutila-

das, o que não e' muito agrada-

vel, principalmente para um

militar, a quem não faltam oca-

siões para expor a vida.

O senhor coronel compre-

ende as razões que terei para

descobrir o paradeiro desse

infame; peço-lhe, pois, se nis-

so não julga a sua dignidade

comprometida. mc preste ai-

guns esclarecimentos.

- Com mil vontades, sr.

visconde, disse o militar, quei-

ra sentar-se; fumaremos um

charuto e falaremos de Mai-

garida, da qual tinha protesta-

Valencia e Catalunha, Marga- casa de campo, onde me cu-

rida quiz acompanhar-me; eu, raram: as primeiras palavras

que então a amava, anui com que pronunciei quando votei

satisfação; compreendendo, a mim, fôram perguntando

porem, que a vida do militar por Margarida: ninguem, po-

em campanha não é asada pa- rém, me soube dar razão dela

ra trazer comsigo uma mulher, ou para melhor dizer, do meu

propuz-lhe que trocasse o seu irmão Antonio, nome este pe-

trage por outro de homem; lo qual era conhecida. Julguei

proposta que ela aCeitou mara- a morta, mas asseveraram-me

vilhada.Desdeentão,Margari- que se haViam recolhido OS

da com o uniforme de cadete, mortos e que entre eles não

seguiu-mo. por toda a parte, estava o cadete Antonio.

passando aos olhos das meus quuanto estive em tra-

camaradas, por um irmão meu lamento. nunca me esqueci
Ah! parece incrivel que o co- dela. Logo que me deram al-

ração de uma mulher abrigue ta e me apresentei no regimen-

tanta perfidial Eu tambem, co- t0, tive por noticia que o co-

mo o sr. visconde, cria no ronel que o comandava tinha

amor de Margarida; não tar_ sido promovido e fôra trans-

dei, porém, em convencer-me ferido para a Catalunha, onde

do contrario_ estava comandando uma divi-

O meu regimento estava são. Algum tempo depois fui

em operações no; campos do informado da desaparição de

Maestrazgo. Uma tarde, o meu Margarida. Abandonára-me

esquadrão foi surpreendido para seguir o coronel, com

pelos guias de Cabrera, tive- quem sustentava relações amo-

vingar-me; breve, porém,rnuitt

del de parecer, pensando 'q v'

não valia a pena sentir a ,

da duma mulher de tal a-

dição. Eis aqui, sr. visco 4-5,"

quanto posso dizer-lhe da m' :-

lher que nos indispoz e aq i'

me é hoie tão indiferente, c v;

nem sequer me lembra.

-- Eu, pelo contrario, ua.:

ronel, lembro-me ainda, u,

que tenho de ajustar con "

com essa infame e desci. ,

saber o nome do seu ultim'

amante. u ,lí

O coronel encolheu os ou¡

bros e disse-me : ,

- Como quizer; o amu¡

te que ma roubou, ou p.;

melhor dizer, por quem ela

deixou, é um inglez, umd

soldados. A'

'Panini materno
QUINTA PARTE

TRADUÇÃO DE 0086 351850

i'llstoI-la duma caveira

~ . VII

~ r O primeiro duelo



 

  

  
  

  

  
  

 

  
  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  
  

   

  
  

  

  

 

  

      

ção do seculo XVI fron-

pos de brocado com foi-

ordadas a oiro, em alto-

d, trabalho primoroso da

.tm epoca, e outros do se-

XVlll, de lhama de pra-

rdada a oiro; as antigas

eiras das camaras de

'Ciro e de lisgueira, de da-

'co carniezini, com os re:-

_l _vos brazôes e quinas bor-

s; reposteiros de sêda te-

s” s'a prata e oiro; magnifi-

,__¡ telises brazonados de pa-

n e veludo, etc.

'Voltando-se por' uma pe-

'iiena escada á galeria supe-

,. do Claustro, entra-se no

mo, que é vasto e revestido

,m .tatha dourada e pintura

't amada, tudo trabalho de

1731.11' o

Ao fundo ficam as cape-

'lqs da Conceição e do Rosa-

to; aquela, com o seu tecto,

?de ;gamelm coberta de or-

de talha dourada e as

i¡ redes revestidas de belos

unidos, é uma das mais anti;

?dado convento, mas foi ree-

&cada em meados do secu-

iloXVli A do Rosario, desta

'ateísmo epoca, é de todas do

fodtigo'convcnto a mais elegan-

'^elouçã, a principiar pela

i gem d'l padroeira e a ter-

minar nuns baixos-relevos

(em barro? em côr-a 5'), um ver-

 

ra, no altar lateral. No prin-

'palha pinturas em cobre e

-' eira de algum meiito.

.

SALA H
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'* E' conhecida pelo Tesou-

fro. por se acharem ali reuni-

lindas as peç s de ourivesaria,

[fue são com pequenas exce

ienes, alfaias do culto: custo-

idias, cruzes castiçaes calices,

tgolhetàs, resplendores e corôas

imagen» Notabilisam-se

.lt. t'e grupo uma cus'odia de

tata, com o pé e a haste ñ-

¡niimente cinzelados, e um ele-

gante par de galhetas de cris-

talcobertas de renda de prata

;tirada do seculo XVII.

'2* Num rt-tabulo de madeira

pintada, rematado por dois

anjos que seguram um escudo

i mam um grupo á' parte di-

ferentes relicarios. Num, guar

uma pequena madeixa

'de cabelos de oiro, parte 'dos

áoe cortaram á princesa San-

taJoana por ocasião de lhe

bnçarem o habito de freira.

Em outro, um pequeno cofre

deprata (170 i), com as .armas

;caes portuguezas e as da Or-

"dominicana, parte do ha-

lito, correia e rosario que per-

› 'eram tambem á excelsa

.: a de D. Afonso V.

'que se sirva.

' x1

O alcool

' ea tremulas oscila um copo ?

. !Bebe as lagrimas, 0 sangue

e dos iiihos. (Lamenais).

É ç (Fr. Sarcey).

ça habituarmo-nos a eles.

Comprar alcool é comprar a

v -se agua da morte.

M0 'alcool paralisa o cerebro.

,ill

iu, n que os do homem.

'_ ,O alcool não aquece: tanto

'i' 31m¡-

2, _ 0 alcoolico não oferece resistencia á doença.

' O alcool não auxilia a digestão.

O mata-bicho mata mas é o corpo e alma.

,0.0 alcool não dá forçaszwnunca, que eu saiba,

lavrador algum que tivesse tido a ideia de

7 «u o alcool na ração dos seus bois, e com-

Ios musculos dos animais teem a mesma cons-

. z ,a mesma estrutura e o mesmo funciona-

Ao centro da sala num¡

vitrine, algumas joias de vo-Í

lor. um colar e brincos de dia-i

mantes, uma medalha de oiroi

com a cruz da ordem de Cris-'

to nas duas faces, em esmalte,l

do seculo XVI; e um rosario,

egualmente de ñligrana de oi

ro, com cruz e pingentes da

mesmo ñligrana e ños de pe-

rolas, do seculo XVII, etc.

SALA F

E' uma das maiores salas

do Museu, e oferece o aspeto

dum salão, de receber do se-

culo XVIII, rigorosamente mo.

bilado no estilo da epoca. Pó-

de haver ali um ou outro mo-

vel de data mais recente, mas

a havel-os são raros. Bufetes

e contadores de pau santo, pa-

› . . .- I .
pelana e escaparates de xarao, : tumulo da princesa SamaJoa-

um orgão, um cravo, tambo-

retes e cadeiras com assento e

costas de coiro e veluslo com

pregaria dourada. quadros com

“molduras acharoadas, lustres.

estante de côro com guarni-

ções de bronze, etc., se agru-

pam aqui.

GABINETES J, K e L

Abrem como 0 côro e as

duas ultimas salas sobre a ga-

leria superior do claustro, e

estão tambem em comunica-

ção :com um corredor onde

WO m'mo de escu'tum se acham expostos dois sinOs

com inscrições em carateres

goticos, diferentes baus forra-

dos de coiro com abraçadei~

ras e fechaduras de ferro, das

seculos XVI e XVII, e um pe-

queno mas valioso mastruario

de encadernações antigas

Nos gabinetes estão reu-

nidos os padrões das medidas

de peso e de líquidos dos rei-

nados de D. Manoel e D Se-

baStião, exemplares de tereuti-

ca sacra e de gl ossaria conven

tual, em bronze, cobre, latão

e estanho, gravuras antigas

em madeira, cobre e aço, na

cionais e estrangeiras, algu-

mas muito raras e curiosas;

armarios, antigos ferrolhos e

fechaduras de arcas argolas e

chaves em ferro; espelhos de

mobiliario e aplicações deco-

rativas em latão.

Termina o andar nobre;

desçamos á galeria inferior do

claustro, em cnjo centro ha

uma fonte de quatro bicas,

por onde corre a «pena agua»

que D. Jorge, mestre de S.

Tiago e duque de Coimbra,

comprou á Camara de Aveiro.

Na face poente, formosas

capelas revestidas de az'uleios

policromos, com belas porta-

das de cantaria do seculo XVI

e rexas de pau santo, com

E

m vive nem tam pouco emprestar-lhes aqueles

Sabes o que bebe aquele homem em cujas

e a vida da mu-

,x O alcool faz atualmente mais vitimas do que

t_ post, a tome e a guerra. (Gladstone).

Seja qual fôr o aspeto por que se encare, o

› u.. éum veneno e constitue um terrivel inimi- V

'1-4 Todos os aperitivos sam drogas venenosas.

' E' uma grande tolice bebel-os e uma enorme

morte.

A-agua-ardente (eau-de-vie) deveria antes cha-

os guias' alpinos

l t os exploradores das regiões polares, não

embutidos, iavor de intarsiae

turn e obra de torno muito in-

teressantes, e retabuIOs -le ta-

iill dourada. No lado frontei-

ro tica o rcl'eitorio. E“ todo

azulejado, com duas longas

filas de mezes; tem a meio de

uma das paredes um pequeno

pulpito com dois elegantes co-

lunclos, em que em tempos

passados uma monja lia du-

rante as refeiçõos das suas ir-

mãs na Clausura.

Ao longo das paredes das

quatro faces do claustro enfi-

leira-se uma série importante

de esculturas e pedras lavra-

das, na sua grande maioria

quinhentistas. Desta parte do

claustro passa-se para o côro

baixo, que é o fecho grandio-

so do Museu. Admira-se ali o

na, joia de incstimnvel preço,

pois é a mais formosa peça

de mosaico portuguez que se

conhece Executou-o João An-

tunes, architeto da ca a real

e das ordens militares, que

lhe den começo em 1699, re-

cebendo do regio b JiSiDhO de

D Pedro lI a quan ia d: réis

4:800mooo pelo trabalho A

trasladação das cinzas da Prin-

cesa Santa para ali, realisou-a

o bispo de Coimbra D. Anto

nio de VasconceI0s e Souza

em 25 de outubro de 1718

à ,Marques Gomes.

n_

NO FIM na 1108606

Faleceu no Rio de Janeiro

a sr.“ D. Antonia Lins Correa

d,Oliveira, esposa do sr. dr

Aliredo Corrêa @Oliveira e

nora do sr João Alfredo Cor-

rêa d”Oliveira, antigo presilen-

te do conselho de ministros,

senador do imperio e atual go-

vernador do Banco do Brazil.

Era uma das senhoras mais

formosas e distintas 'da alta so-

ciedade brazileira, ñlha do vis-

conde de Souza Lins, presiden-

te do Supremo-tribunal de jus-

tiça e, por seu marido, prima

do notavel poeta sr. Antonio

Corrêa d” Oliveira e da esposa

do nosso bom amigo e colabo-

rador, sr. Domingos Guima

rães, a quem apresentamos os

nossos pesames.

- Faleceu em Albergaria-

a-velha a espoza do comercian-

te no Brazil, sr. Joaquim Ri-

beiro e Silva, e mãi do sr. Eu-

jenio Ribeiro, nosso colega do

Iornal de @fiber-guria.

A' extinta ainda ha dias

falecera um filho!

Ao sr. Eugenio Ribeiro e a

toda a familia em luto, envia-

mos os nossos sentimentos.

_

nom nas províncias

Anadia, 15.-0 tempo melhorou um

pouco. As uvas, com as ultimas chu-

vas, tomaram um aspeto bonito, notan-

do-se grande desenvolvimento na ma-

turação. A vindima este ano começar-

se-ha mais cedo.

Ha geral satisfação, tanto pelo pre-

ço ue fazem aos mostos, como pela

qua idade que deve ser excelente.

Gatnnha16.-Fez-se ha dias, nos

Caseiros, a solenidade anual em honra

da Senhora do Carmo, padroeira deste

logar.

Cerca das 2 horas da tarde a cha-

ma duma veia transmitiu-se á arma-

ção da egreja, mas, dado o sinal de

alarme, o capeião e outro colega logo

acudiram, conseguindo dominar o in-

cendlo. Ainda assim os prejuízos sam

calculados em 60$000 reis.

O capelão ficou com uma quei-

madura numa das mãos.

O E' esperada na Viota-alegre uma

excursão.

O Regressou da capital o sr. dr.

Samuel Maia, administrador deste con-

celho.

O No visinho logar da Vista-ale-

gre reaiisou-se o mercado mensal dos

13. que esteve muito concorrido.

Oliveira de dzemels-Continua a

sua beneficente obra de socorro aos

pobres o sr. dr. Artur Pinto Basto. Ago-

ra, para sutragar a alma do saudoso dr.

Antonio Vitor Lemos da Rocha, man-

dou distribuir esmolas por todos os

presos nas cadeias desta vila e alguns

jantares por familias pobres. Muito

bem, e bem haja.

O Numa das ultimas noites o sr.

Manuel de Oliveira Campos, de Cam-

bra, entregou a um carreira de S. Vi-

cente de Pereira, de nome Andrade.

para deixar no hotel Grilo, desta vila,

tres malas com roupas e varios outros

obietos. Duas delas la foram ter, inta-

 

    

  

   

   

  

  

  

 

  

  
   

  

    

  

  

   

  

   

  

 

    

 

   

  

300$000 reis.

estão detidos já dois individuos.

pos pelo marido, rodeada de filhos e

na mais consternante miseria, foram

ctas. Porem a 3.a só mais tarde. › . e va-

Sia.

Com a chegada do sr. Campos e

posto este ao corrente dos sucessos,

procedeu-se ao exame da referida ma-

ia, verificando-se que fora arrombada.

O roubo toi calculado em cerca de

   

    

  

  

  

  

   

 

  

   

  

Nas cadeias e para averiguações

O A u a pobre mulher, moradora

no Fundo- a-rua, abandonada ha tem-

postos na rua os trastes, por falta de

pagamento de aluguer!

Vila-nova de Paiva 16.- Ha tres

dias que o tempo mudou para melhor,

tendo já havido calor, o que vem be-

neficiar a colheita agricola, bastante

prejudicada pelo frio que tem feito.

 

Mercados semanais

Já ha colheitas pelos nossos

sitios. Os milhos não são numa

extraordinaria abundancia, mas

em maior quantidade do que se

dizia.

0 preço dêles por diversos

mercados:

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama~

reio a 820 reis; trigo, a ¡#140 reis;

centeio, a 60 reis; feijão, a ¡#050

reis. Por 15 (ÍIOS: batata, a 450 reis.

No de Mirim-Por i4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5. o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

690 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis Por 20 litros: batata nova. a

220 reis; castanha pilada, a ¡#150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4.»000 reis; pinhão tarrado, a õzpooo

reis. Por duzia: ovos, a zoo reis.

No de Alcobaça-Por 14 litros:

tri o mistura durasto, a 660 e 700 reis;

mi ho da terra, a 580 reis; fava, a 560

reis; cevada, a 340 reis; aveia, a 320

reis; tremoço, a 460 reis:grão-de-bico,

a 700 reis; fehão branco e encarnado,

a "oo e 750 reis. Por kilo: farinha de

miiho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, 10m

bo, carne magra, chouriço. a 320 360

o, 320 e 600 reis. Por 15 kilos: ata

ta, a 240 reis. Por duzia: ovos, a 200

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, n Salmon e 5435600

reis; e vinhoI a 800 c 119000 reis.

 

   

m H indicações uteis

Lo¡ tio silo

De nãooo ate' 105000 reis, 10 reis

De 1051000 até 505000 reis, 20 reis. De

503000 até 1005000 reis, 30 reis. De

1005000 até 2506000 reis_ 50 reis. Cada

2503000 reis a mais ou fração, So reis

Expedição :le oalos

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quar.t1'a,além

do sêio correspondente: de iiooo ate'

ioñooo reis_ :0 reis; de mais de Ioñooo

até 203000 reis,20 reis; de mais de

205000 até Soâooo reis, 4o reis; de

mais de 5035000 até 1003000 reis. 60

reis; de mais de 1005000 até 60011000

reis, 100 reis.

Cartaz anunoiador

drrematação

2.al PUBLICAÇÃO

  

OR deliberação do con-

selho de familia, no in-

ventario de menores a

que neste Juizo e pelo carto-

rio do 2.° oficio, Barbosa de

Magalhães, se procedeu por

falecimento de Emilia Rosa da

Silva, viuva, que foi morado-

ra no Bairro João Afonso, des-

ta cidade, e em que é inven-

tariante e cabeça de casal Ma-

noel de Oliveira Gamelas, ca-

sado, tambem desta cidade,

vai á praça, no dia 6 de ou-

tubro proximo futuro, por ii

horas á porta do Tribunal Ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-'

dade, para ser arrematado por

quem mais oferecer acima da

sua avaliação, que é o preço

por que vai á praça, o seguin-

te predio pertencente ao casal

inventariado: Uma morada de

casas terreas sita na rua do

Gravito, freguezia da Vera-

cruz, desta cidade, no valor

de 300nooo reis. Toda a con-

tribuição de registo por titulo

oneroso e demais despezas da

praça serão por conta do arre-

matante. Pelo pr Sente sam

citadas todas e quaisquer

pessoas incertas que se jul-

guem interessadas ao produto

da arrematação para virem

deduzir os seus direitos, nos

termos da lei, sob pena de re-

veiia.

Aveiro, 6 de agosto de

1912.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão

Silverio augusto 'Barbosa de

Magalhães.
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do país a quem as requisitar

Sociedade Construtora e

Administrativa do Tea-

tro Aveirense

Não tendo comparecido

número legal de acionistas

para funcionar a Assembleia

Geral extraordinária convoca-

da para ontem, são por êste

meio convidados os srs. acio-

nistas da Sociedade Contrutora

e Administrativa do Teatro

Aveirense. em Abdiencia ao

que dispõe o art.o 184 do co-

digo comercial, a reunirem-se

em Assembleia Geral extraor-

dinaria no dia 8 de setembro

proximo futuro, por i4 horas,

no 'edificio do Teatro Aveiren-

se, na Praça da Republica

desta cidade, a fim de ser au-

torisada a direcção a adquirir

um motor para instalação ele -

ctricn no mencionado edificio

e aparelhos cinematográficos,

fazendo as competentes mon-i

tagens e contrair um empres-4

timo pela melhor forma que

entender, ou que a Assembleia,

Geral determinar, para ocorrer

ás necessarias despesas. i

_ Aveiro, 16 de agosto de

1912.

O Presidente da Mêsa da Assem-

bleia Geral,

Andre' dos_Reis.
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21 DE¡ ABRIL *- 327 QUILOMETRO

(apenas mais 8 minutos que a

monrava um engenho de outra marca de do rada força I)

Sr. A. Sousa Guedes.

5I minutos.

a. 360 reis o litro

a. 320 reis o litro

VENDE; a

ia

 

  
-l- flanela: o mais artigo: do laliiioios nacionais o ostrangoiros.

Bandeiras em íilele. sempre completo sortimento.
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morno no rtnnmi

preten-

der compra]-

_a, dirija-so ao dr.

,Marques da. Cos-

ta.. = Sarrazola.

tirando triunfo das motos W A N il É ii E ii

Corrida de amadores--Ganha em motocicletas WANDER DE 3 H. P.

i.° PREMIO-EL"" sr. João llitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

frimeiro profissional que

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.“m

3.0 PREMIO-Ex.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

ozono Houston no ooono

ÊFrigoríficos HdSLñNÊ

azooo maquinas vendidas

ill ano: tl¡ pratica

Referencias-Garantias

Condições oxoooional-

Motores a gazoiina para iluminação eletrica

Mctores e bombas, instalações de cervejaria

Chocolatarla, leitarias, lavandeirae etc..

J. Matos Braamcamp

CONSULTÓRIO na: ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 232, 1.°-|_|SBOA

etc,

lllllüll Elllifllllflliü llll ESPElilllLllllllE

 



   

  

   

  

   

    

  

    
      

    

      

   

    

      

 

  

 

  

   

   

 

    

  
   

  

 

   

  

  

    

  

 

  

   

    

 

    

   

   

   

  

  

   

   

    

   

   

   

  

   

__~Correspondente gema 1,¡

IA ELEGANTE E Estaçao de verao preza elegante, literaria

tistica, que brevemente upar_

cera em Portugal. i_

Carta para a rua de Sit

Marta, [36-2.°, esquerdo, L' r

bo'a. com as iniciais M. M. i¡

Wim. vitinltmi i
ACELOS, barbudo:: enxer-

todos em grandes quantia.

dades. '

Dirigir a Manuel Simó ;i

Lemeiro, Costa d› Valadog .

Oliveirinha. '

ie de lili.th reis _7 m

  
  

  
   

      

    

  

Modas e eonfeções ~ Pompeu da. Gosta. Pereira. Oamisaria e gravataria

ARTICIPA ás suas exim" clientes e ao vublíco l ue acaba de receber todo o sortido ara a rescnte estação, em artigos da mais alta novidade
i l P

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nOVidade.

' P t t '.l da ' ' s casas de Lisboa, apre'enta este ano, pela primeira. vez um

ii líâdcfznvgíizdeãããltidãod: ::itineuss ;Sdirzijãleriilhorm ultimos mod'êlos e: a preços sem competencia. ,

ANTES DE COMP RARVÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam _ Rua Mendes Leite

  

     

  

  

   

Êitahelrnimentn Hidrologiuo diiidras Salgadas tratiicaç
A MAIS RICA ESTllcll DO ?All

_ . _ gB-¡IUDAQF "

t A-SE uma gratificação de . J _ . _

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO cem mil reis a quem ,minha 9mm¡ “uma“

Assistencia medica, farmacia.'massagista, novo es- fornecer Indicações para tl:: lillíll'lllilt'ltl Franco e "-'

tabelecímento balnear completo. soberbo parque. a descoberta de pessoas que - ,m “uma, que é uln'uunm_

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro, façam o comercio de impor- _u é'.:1...v.-,,:i;'?.i.:i-gsg:s¡;3¡d¡¡m_

eStaçào telegraÍO-posmLgarage'uummaçáo Bletn' ta(Pão e venda de massa fosfo- i x,... .-..iii'ru'mipara convale
_ _ ca em todos os hoteis pertencentes à Campanhia.

rica (o Que está Proibido por ' "hm“ 0“ CWÇIMIMIÚ?

      

r › no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc, lei) desde que dessas ¡nfor , :um tm um pr.?qu im

' ~ A nas alcalinas gazosas litícas arsenicais e ferru inosas. uteis 7 - ,p -.. ~u:t_¡t"|i oniçe r

A na gosta, manifestações de ,artristàs'mm diabete, afeçõges de ñgaqlo. mações resulte a apreenção f_ "'l:1p::Tlrsllcpãpplrfecgzru

AKA“ › estoma o, intestinos rins, bexiga, ermatoses e muitos outros pai e- ' "-“ U' ' a '^ v ,t

ON' em '9 de anos“) cimentãs, como o pirovam inumeros atestados das maiores natabili- da massa qufonca corn "Pilha " ::LJ-"ll“àlraliêuiácfrmfmh r .ç

de 9588 Toneladas dades medicas do paiz e estrangeiros. . para 0 deliquente, nao infe- -l n,minililiiiiiiil-Rfadae ideia.@83:01'

Para a -Madeira, S. Vicente, Pernamiêuco, Bala, Rio de janeiro, Santos, Monte- !1:42:36günãgflàoçggniügigãligmgagâgà:làergf,312; Bor á gratgñcaãão Prometida- "ML“ Si"" &rig'çim' medium

Vide“ e "ems'Aircs eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos _ uem SOU Cl' a existencia de I"" 'i i S a 'i C c' ' '

ma'nificos ar ues. onde a tem cratura é agradabilissima. “ - ° -- :lt'ÍP do Restello à Oil.;DEMERARA. em 2¡ de agosto &Caminhpo dt: rem) a "Bags sualnns_ ,ma5sa_ fosforica, dirija-se a i _WOA BELEM s' I,

“o” e grande ”quote de ",240 toneladas movwo a 2 hences com magnmcas Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- * FranCisco Godinho, rua dos ' ' "' _

' ' ' .. dl o.: . i . ' '

ecomodaçoes, fazendo a primeira viagem direta ao Rio de Janelro e Bue- l'qadêãgrrâbg_oranAwn°: muho mzosa e bícarbonamda sodi_ Grilos n.° 26. COImbra.

fll b .

nos' res' ca, natural, e excelente ngm' de mesa e a mais radio-ativa da região. R

VANDYGK, em 26 de agosto Encontram-se á venda as aguas de_todas as nascentes de Pedras t ecebem_se W

Salgadas hoteis. restaurantes drogarias e farmacms e em todas as , _ , _ _ _

de 10420 Toneladas casas deiprimeira ordem. i _ _ _ vÊndc se “É F4 pedes, estudan t

para o 'Rm de Jana“) Monte Esclu cciment053n0 ;gringo e depostto da companhia, rua da ' ^ brica th (Jal- OLl empregados publicas M.

' '- . - Cancela Velha, 29 a I- RT J A - l

Videu e Buenos-Aires . ¡ GA_ ._ _ j ”elro- PTBÇOS comodo: em cas

› _ ::ÉÊÊWOJAÊSÊÃ' C' Lar “Um Til” °“ 5°° ku““- g*°°° "is tuada no melhorZ local da
A EH BRAGA-_Manoel de Sousa Pereira-Lar- !000 105......,........ . S oo dade Dirigir a esta "da h

go de S. Francisco, 5. _ ' i _ - gt¡

Aragon, em 20 de agosto P. S.~Sendo a Companhia proprietana dos me-

lhores hoteis desta formosa estanCia. aVisa os . .

de 9588 Toneladas ex "'05 srs. aquistas que. em harmonia com o ar-
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Ugo 158_o do seu regulamento, o passeio n09 par_

Montewdeu e Buenos'mms ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-
DEMERARA, em 22 de agosto . C h- da d 1 d

Tlovo e grande paquete, de 1l:240 toneladas. movido a 2 hellces com magnifica: tem da mesànãe. orrfm'an 1a' “Yen (às a 03a iosl _ “num", d' a"“ _ 5

acomodações, fazendo¡ primeira viagem direta ao Rlo de JanelroeBue- em outros O 19 3591' uma "13ch 0 931390 a n _

nos-ñlres. para ter direito a essas regalias. n ~ _.

ANDYGK em 2 do a o to ' .'v , 7 g s
Xarope peito¡ a1 James F.? 4”.” "O “Mercado. Ma ”*

de 10420 Toneladas ”mma”, em ÁVCer, e .. '

   

Para o Rio de Janeiro, Monte-
Cacia

videu e Buenos-Aires xxxxxxxxxxxxxsxxxxxxxxx
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AG ENT'ES Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- É'ÂÉCZÉÍSÊVÃÊ:: egãíããrãggmfgfã; ' Propna Para n

, dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquerbo- nos hos”p¡ta¡s e na clima¡ amcular' 3558!' - o . . . . . . 300 t

N!) Porto: Em' blsboa; garantem a sua superiondade na laclias ao lunch, a ñm de preparar sendo considerado como umpverdade¡[ e da perna, lim-

o :05:25:25:estes;stst :seus as mansa: ro especifico ,Wronun ragu- pa. semôsw- - - - - too r'
e J _ ' ¡

8( c. _ & Cao x forças ou enriquecerosariguc;em- tambem tomar-se ao toast, para das ou ”Mainha 0'10““ "bel Camaro ' ' ' - o - 220 '

'Premiado com medalhas de ouro

  

    

. o . ef" @das “5 exPOSÍÇÕeS na' Continua com o seu ta r;

Pr““ das ÊÉÊiÊÊÊÊ eptiãaugiiãzlz'à-ÊÊÀO D" ?Rm illllllu llllil'lillm PARA i.. EVWTAR mm e estrangeiras a que em casa. saiam todOS '-. .
tem concorrido. PedMos de carnes dc va

A BORDO im cai-:unos PORTUGUÊSES DE OU .-
ou de carneiro. As rezes u;

abatidas no Matadouro mu

niCipal e examinadas pelo v7

UNICO especifico contra tosses apro- termarm' Te em sempre o

_ vado pelo «Conselho de saude pu- rimbo municipal. Preços:

blican e tambem o unico'legalmente

autorisado e privilegiado, depois de Carne do peitoe aba. 260

cum:: AS FORÇAS,

Unico aulorisado pelo governo. aprovado

pela Junta de saude publica e privilegiado

Nas agencias do Porto e Lisbon, ódcm os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas os piiquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. _ .

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destina m a Paris e Londres. _

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

des, tosse convuler e astma, dar do

peito contra tous as ir ritaçoes ner-

VOSGS. \

pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente adigestão.

exito, nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, _para combater as dI- que se conhece: e' muito digesti-

gesloes tardias e labor¡osas. a dis- vo, fortiñcante e reconstituintc.

pepsla, anemia, ou ¡naçao dos or- Sob a sua inñuencia desenvolve-

aos, o raquítísmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite.enrique-

« - x alas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

. i proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

j i _. _ . ' saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou ínteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem fodas as exposições nacionies e

aquelas que. não. tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta. #E

Dias de venda em Av '

todos; em Cacia, aos sa

e terças-feiras até ás 16 n¡

tg, Rua do lniniilc D. Henrique › Rua do Comercio, 31-¡ °

X
X

.8.5.Keíútil“38.8.** l A' venda nas farmacias. Deposito

eral: !ABIAOIA rnenroo, !.03-

ãONDE DE RESTELO s C',

Belem-LISBOA

8

Sorlododo oooono '

Sistema _um

*I'llTElITE fill 21-1511]

Sensacional novi-

.v dade-Assom-

meo sucesso

..45...

 

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

ferença alguma.

O alcool não alimenta: alimento é a subs:

___ cia que, pela digestão se decompõe num certo

mero de principios dos quais os orgãos se -7

priam para reparar as perdas sofridas, ora,o

-cgol não é decomposto e encontra-se no w

nos nervos e nos musculos; o cheiro quee s.

respiração dos bebados demonstra, á evid

que O'alcool é eliminado tal como foi iii

isto é que não sofreu transformação alguma. ,

O alcool é o mais importante fator da n _

neração da especie humana e a causa, mais

tual, da tisica pulmonar e da loucura, sendo, '

mesmo tempo, a causa primordial dos ultiui '

moral, e das rixas e contendas de que, não

resultam ferimentos e até a morte. e i

Todas as bebidas alcoolicas sam p'e .yuri

mas o seu perigo é maior quando tomadasfemÍ

jum ou no intervalo das refeições, ou, como' "

__ garmente se diz, quando se tem o estomago!! "F

O alcool é, para o soldado, a origem-dae u

graves faltas disciplinares. "- f-

Os aperitivos: o absinto, o vermontze

que contteem, misturadas no alcool, umas*

cias especiais que lhes dam tambem. umn “

pecial, transformam o homem num louco .z v i'

O absinto produz a morte como 0- ut A

mais energíco, com a diferença, porem, deq '

entretem, por largo tempo, com o desgraçado”

quem se apossou, levando-o a degradante, n

a pouco, obrigando-o a aviltar-se deante de -- *

inclusivé dos seus proprios filhos, para os ~ i'

:x

Se tomarmos a nossa temperatura antena'

pois da ingestão de um copo de qualquer' z

alcoolica veremos que o termometro não acusa'
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Maravilhosa sistema de

incandescente initnsipa

   

  

 

  

    

     

   

Luz e aquecimento

sem mnqninismos e sem in-

tcrmedinrios estranhos, isto e:

a conversão direta do conhus-

tivel_em luz e aquecimento,

nos proprio: locais do con-

somo.

'Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria'habitaciio, sem estar su-

)eito ás exígencías enormes

das companhias de»r gaz e. ele-

tricídade. ' _

'com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- _ > vw r

ma, branca. constante, não dando cheiro nem tunto. na.; pi'uuuálnLlO resi-

duos ou depositos deleteríos. E' de facilima montagem e sem perigo de l

explosão. _ í

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e or um baixo preço.

Com os aparelhos WIZAIÊD, obtem-se um banln quente em dez

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CARLOS G UÉRRA.
antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio. Café Brazil-PORTO

twemeae-e::

Confeitaria ltullilill. Sur."

  

EM sempre á 'venda os _mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do puiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos' ás casas que lhe gastam em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.
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Rua da Costeira __Avoiro


